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MESQUITA, Silvana Soares de Araújo. Professor, ensino médio e juventude: entre a didática relacional e a construção 

de sentidos. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio; Numa, 2018. 239 p.

No livro Professor, ensino médio e juventude: entre a didática relacional e a construção de sentidos, Silvana 

Soares de Araújo Mesquita, professora do Departamento de Educação da PUC-Rio, discute o exercí-

cio da docência em uma escola de ensino médio regular que atende a setores populares. A obra foi 

produzida com base em sua tese de doutorado em Educação, que recebeu o Prêmio Capes de Teses 

2017 e o Prêmio CTCH de Teses, do Decanato do Centro de Teologia e Ciências Humanas da PUC-Rio.  

O livro está organizado em oito capítulos, que incluem a introdução e a conclusão.

Na introdução, apresentam-se as justificativas da pesquisa realizada, os objetivos e as ques-

tões que nortearam o trabalho. A autora traz algumas discussões para a contextualização do campo 

e seus sujeitos, ou seja, o ensino médio no Brasil e os professores e jovens que nele trabalham e estu-

dam. São ressaltadas as políticas educacionais para o ensino médio que vêm ganhando destaque no 

cenário nacional, em consequência de sua expansão por meio da universalização do ensino funda-

mental, tais como a Emenda Constitucional n. 59 (BRASIL, 2009)1 e a Lei n. 12.796 (BRASIL, 2013),2 que 

apontam para a obrigatoriedade e gratuidade desse nível de ensino. Entretanto, também é salientada 

a problemática que envolve o ensino médio no Brasil: a incapacidade dos sistemas públicos de atende-

rem à totalidade da população juvenil, o baixo nível de interesse dos jovens por essa escola, o conflito 

de identidade quanto à função do ensino médio, a ineficácia no que se refere à garantia de superação 

das desigualdades sociais, entre outros fatores. É destacada, ainda, a Lei n. 13.415 (BRASIL, 2017),3 que 

instituiu uma nova reforma do ensino médio, considerada pela autora um campo ainda em disputa e 

sobre o qual torna-se necessária a construção de indicadores que permitam sua melhor compreensão.  

Com relação aos sujeitos – professores que atuam no ensino médio no Brasil –, são apresentados 

dados quantitativos do Censo Escolar de 2016, apontando que menos da metade possui formação 

compatível com a disciplina que leciona. A autora conclui essa parte introdutória assinalando que o 

objetivo geral da pesquisa foi “compreender as especificidades do trabalho dos professores de ensino 

médio em suas competências e habilidades, características, funções e ações enquanto profissional 

responsável por formar jovens diferentes, heterogêneos, diversos para um mundo plural e com-

plexo” (MESQUITA, 2018, p. 23). Assinala ainda que teve como principais eixos as perspectivas dos 

alunos sobre o ensino e a escola, por meio da indicação dos seus “bons professores”, em diálogo com 

1 BRASIL. Emenda Constitucional n. 59. Diário Oficial da União, Brasília, DF, n. 216, 12 nov. 2009. Seção 1. p. 8. Disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=1839-pec-dru-121109-pdf&category_
slug=novembro-2009-pdf&Itemid=30192.

2 BRASIL. Presidência da República. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Casa Civil. Lei n. 12.796, de 4 de abril de 2013. Brasília, 
DF, 4 abr. 2013. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12796.htm.

3 BRASIL. Presidência da República. Secretaria-Geral. Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei n. 13.415, de 16 de fevereiro de 
2017. Brasília, DF, 16 fev. 2017. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/l13415.htm.
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IO as ações e concepções dos próprios docentes, identificadas no cotidiano escolar. Por fim, são apre-

sentados brevemente os recursos de pesquisa utilizados e justifica-se a utilização do termo “bom 

professor”, como categoria nativa trazida pelos alunos que participaram da pesquisa.

O capítulo dois traz uma “revisão da literatura sobre bom professor, desempenho de pro-

fessores, profissão e formação docente, com destaque para o cenário do ensino médio nas esfe-

ras nacional e internacional” (MESQUITA, 2018, p. 29). Tendo como principais referências Dubet  

(1994, 2002),4 Connell (2010),5 Cortesão (2000),6 Dias (2008),7 Fernandes (2008),8 Maués (2011),9 

Bressoux (2003),10 entre outros, a autora discute a polissemia conceitual entre desempenho, compe-

tência e eficácia no âmbito do trabalho docente. Com Formosinho, Machado e Oliveira-Formosinho 

(2010),11 Fernandes (2008),12 Maroy (2002)13 e Lessard, Kamanzi e Larochelle (2010),14 é feita uma 

abordagem sociológica sobre desempenho docente e desenvolvimento profissional. Mesquita apre-

senta, ainda, a revisão de literatura acerca das competências para ensinar e dos saberes docen-

tes, valendo-se principalmente dos trabalhos de Tardif (2005)15 e Perrenoud (2001)16 e do conceito 

de “bom professor” no contexto do ensino médio, recorrendo principalmente a Nogueira, Jesus e 

Cruz (2013)17 e Gatti (2010).18 Com base nos referenciais teóricos, são destacadas cinco dimensões 

“que podem contribuir para o bom desempenho dos professores no exercício da docência”: di-

mensão do conhecimento, dimensão estratégica, dimensão relacional, dimensão motivacional  

e dimensão profissional, que serviram de base para as análises efetuadas (MESQUITA, 2018, p. 51).

O terceiro capítulo apresenta o contexto social/territorial no qual a escola pesquisada se in-

sere, os critérios de seleção da instituição e a descrição dos instrumentos metodológicos. A pesquisa 

teve como campo de investigação uma escola pública estadual de ensino médio regular, o que se 

justifica em virtude de a maioria das matrículas do ensino médio se concentrar nas redes estaduais 

e na modalidade de ensino médio regular, ou seja, voltada para a formação geral. Assim, a autora 

inicia por uma abordagem macro, trazendo dados relevantes sobre o ensino médio no Brasil e no  

estado do Rio de Janeiro e sobre a região onde a escola pesquisada está localizada. Em seguida, 

é feita uma abordagem micro, trazendo uma descrição minuciosa sobre a escola e seus agentes. 

Destaca-se que a escolha da escola se deu por três razões iniciais: ser uma escola exclusivamente de 

4 DUBET, François. A Sociologia da experiência. Lisboa: Porto, 1994.

DUBET, François. El declive de la institución: profesiones, sujetos e individuos en la modernidad. Barcelona: Gedisa, 2002.

5 CONNELL, Raewyn. Bons professores em um terreno perigoso: rumo a uma nova visão da qualidade e do profissionalismo. 
Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 36, n. especial, p. 165-184, 2010.

6 CORTESÃO, Luiza. Ser professor: um ofício em risco de extinção? Reflexões sobre práticas educativas face à diversidade, no 
limiar do século XXI. Porto: Afrontamento, 2000.

7 DIAS, Amália. Apostolado cívico e trabalhadores do ensino: história do magistério do ensino secundário no Brasil (1931-1946). 2008 
Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2008.

8 FERNANDES, Domingos. Avaliação de desempenho docente: desafios, problemas e oportunidades. Cacém: Texto Editores, 2008.

9 MAUÉS, Olgaíses Cabral M. A política da OCDE para a educação e a formação docente. A nova regulação? Educação, Porto 
Alegre, v. 34, n. 1, p. 75-85, jan./abr. 2011.

10 BRESSOUX, Pascal. As pesquisas sobre efeito-escola e efeito-professor. Educação em Revista, Belo Horizonte, n. 8, dez. 2003.

11 FORMOSINHO, João; MACHADO, Joaquim; OLIVEIRA-FORMOSINHO, Júlia. Formação, desempenho e avaliação de 
professores. Mangualde: Edições Pedago, 2010.

12 FERNANDES, Domingos. Avaliação de desempenho docente: desafios problemas e oportunidades. Cacém: Texto Editores, 2008.

13 MAROY, Christian. L’enseignement secondaire et ses enseignants. Paris: De Boeck, 2002. (Collection Pédagogies en 
Développement).

14 LESSARD, Claude; KAMANZI, Pierre Canisius; LAROCHELLE Mylène. O desempenho no trabalho dos educadores canadenses: 
o peso relativo da tarefa, as condições de ensino e as relações entre alunos e equipe pedagógica. Educar em Revista, Curitiba, 
n. especial 1, p. 77-99, 2010.

15 TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2005.

16 PERRENOUD, Philippe. Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2001.

17 NOGUEIRA, Daniele X. P.; JESUS, Girlene R.; CRUZ, Shirleide P. S. Avaliação de desempenho docente no Brasil: desvelando 
concepções e tendências. Linhas Críticas, Brasília, v. 19, n. 38, p. 13-32, 2013.

18 GATTI, Bernardete. Formação de professores no Brasil: características e problemas. Educação & Sociedade, Campinas, SP,  
v. 31, n. 113, p. 1355-1379, out./dez. 2010.



M
a
ri

a
 d

a
s 

G
ra

ç
a
s 

C
. 
d

e
 A

rr
u

d
a
 N

a
sc

im
e
n

to
   

 11
6

6
C

a
d

. 
P

e
sq

u
i.,

 S
ã
o

 P
a
u

lo
, 
v.

 5
0

, 
n

. 
17

8
, 
p

. 
11

6
4

-1
16

8
, 
o

u
t.

/d
e
z
. 
2
0

2
0

O
 T

R
A

B
A

L
H

O
 D

O
C

E
N

T
E

 N
O

 E
N

S
IN

O
 M

É
D

IO ensino médio, de grande porte e diurna, garantindo uma identificação com esse segmento de 

ensino. Para além dessas características, estabeleceu-se que a escola a ser escolhida deveria ser 

uma “escola de qualidade, que tivesse prestígio na sua região como lócus de boa formação para 

os jovens que atendesse” (MESQUITA, 2018, p. 63). Na sequência, a autora apresenta o contexto 

socioeconômico em que a escola está inserida (região da Baixada Fluminense, com grande den-

sidade demográfica, marcada por fortes desigualdades sociais) e uma descrição detalhada da 

escola campo, seus agentes e sobre as referências históricas e culturais desse espaço. O capítulo 

finaliza com a discussão das escolhas metodológicas, destacando que a proposta foi fazer uma 

integração de instrumentos para a coleta das informações: questionários com professores e 

estudantes; entrevistas com gestores e professores indicados pelos estudantes com “bons profes-

sores”; e observação de aulas desses professores.

O capítulo quatro tem como foco o perfil do professor de ensino médio: desde uma aborda-

gem macro, possibilitada pela análise das informações nacionais, até um enfoque micro, voltado 

para os docentes da escola pesquisada. A autora discute, com base nos dados disponibilizados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio Teixeira” (Inep), Tribunal de Contas 

do Estado do Rio de Janeiro (TCE-RJ), Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro (Seeduc-RJ) 

e Sindicato Estadual dos Profissionais de Educação do Rio de Janeiro (Sepe-RJ), as condições do traba-

lho docente no Brasil, no Rio de Janeiro e na região da Baixada Fluminense. O capítulo caracteriza 

ainda os docentes que atuam na escola pesquisada, no que se refere a disciplinas lecionadas, jornada 

de trabalho, número de turmas e alunos com que trabalham, além de abordar algumas diferentes 

representações e formas de atuar desses professores, em decorrência de fatores como gênero, tempo 

de serviço e formação. Nessa perspectiva, a autora chama a atenção para uma situação característica 

desse espaço, que se expressa na divisão do corpo docente em dois grandes grupos, de acordo com 

o tempo de atuação na escola: os professores novatos, que ingressaram há menos de cinco anos na 

escola; e os experientes que lá ingressaram há mais tempo. 

O capítulo cinco tem como foco a análise das representações dos estudantes sobre o “bom 

professor”, que apontaram os docentes que foram acompanhados na segunda fase da pesquisa. 

Assumindo a perspectiva de uma pesquisa sobre o trabalho dos professores baseada no protagonis-

mo dos agentes envolvidos na ação docente, a autora justifica a importância da participação dos alu-

nos nessa investigação. Assim, nesse capítulo, é apresentado o perfil socioeconômico e cultural dos 

jovens que compõem o corpo discente da escola campo (aproximadamente 2.400 jovens) e também 

são discutidos os temas da relação com o saber e a escola e os sentidos desta e do conhecimento para 

esses jovens. No que se refere ao valor do conhecimento, evidenciou-se a existência, nesse espaço, 

de três grupos distintos de alunos: os que consideram que conhecimentos ensinados não têm signi-

ficado prático e aplicabilidade no cotidiano, mostrando-se resistentes ou passivos diante do trabalho 

desenvolvido; os que valorizam os conhecimentos e buscam, por meio da escola, o acesso à universi-

dade; e os que relacionam o conhecimento com as manifestações culturais e artísticas, valorizando 

especialmente as atividades que aí se inserem. Com relação à função da escola do ensino médio, 

também se evidenciou a existência de grupos que possuem diferentes interesses: a possibilidade de 

acesso à universidade e/ou a melhores empregos, como consequência da certificação de conclusão 

do ensino médio; e a socialização. Entretanto, destaca-se um eixo comum nos depoimentos desses 

jovens: o papel central dos professores para dar sentido ao ato de aprender. Por fim, o capítulo traz 

a discussão sobre as dimensões do trabalho docente, apresentadas no segundo capítulo, na perspec-

tiva dos estudantes. Por meio do questionário aplicado e respondido por 341 estudantes, foi possível 

identificar a relevância dos aspectos relacionais e motivacionais para a indicação dos “bons profes-

sores”. O capítulo termina com a apresentação dos caminhos metodológicos para a indicação pelos 

estudantes dos professores que seriam observados pela pesquisadora e a exposição de algumas de 

suas características, no que se refere às dimensões do trabalho docente.
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IO O sexto capítulo traz as análises sobre o exercício da docência no ensino médio, com base 
nas observações das aulas dos “bons professores” indicados pelos estudantes e nas respostas dos do-
centes aos questionários sobre sua prática pedagógica. A autora busca identificar os fatores que mais 
influenciam na efetividade do ensino desses professores indicados. Nessa perspectiva, evidenciou-se 
uma didática marcada pelas relações (sendo a indisciplina considerada a principal dificuldade para 
a realização do trabalho docente) e o envolvimento do professor – aluno como fator preponderante 
para o estabelecimento de um clima de aprendizagem. Nesse aspecto, ressaltou-se, ainda, um diálo-
go importante entre as estratégias didáticas utilizadas e a dimensão relacional do trabalho docente. 
No que se refere às estratégias de ensino-aprendizagem, a pesquisa constatou que as práticas desses 
professores são muito semelhantes e aproximam-se de um ensino tradicional. Destacaram-se três 
fatores que estiveram associados à ação didática desses professores: “interação, formas de tratamen-
to e construção de regras no cotidiano da sala de aula” (MESQUITA, 2018, p. 160). Outros fatores 
identificados como relevantes para a efetividade do ensino nesses casos foram o papel motivador do 
professor em relação à aprendizagem dos alunos, a contextualização dos conteúdos selecionados, a 
otimização do tempo disponível para o ensino, apesar das regulações externas, e o desenvolvimento 
de um “estilo de ensinar”. Por meio dessas observações da prática docente e dos diferentes estilos de 
ensinar, a autora conclui que existem pontos comuns, mas também pontos divergentes entre tais 
práticas, sendo que os professores “não agem unicamente de acordo com um estatuto profissional 
baseado no pré-estabelecimento de normas norteadoras de condutas. A influência da subjetividade 
e da experiência de cada um regula fortemente a ação docente” (MESQUITA, 2018, p. 184). 

Os desafios e dilemas enfrentados pelos professores do ensino médio são discutidos no 
sétimo capítulo, com base nas perspectivas dos docentes que participaram da pesquisa. O objetivo é 
entender o sentido da ação docente do ponto de vista dos próprios professores. Busca-se compreender 
suas concepções sobre o ensino, sobre a profissão e sobre os alunos para explicar o exercício da 
docência no ensino médio. O capítulo aborda as concepções desses professores acerca dos objetivos 
do ensino médio e da função da escola, bem como dos problemas enfrentados. Destaca-se o lugar 
da experiência no desenvolvimento profissional docente e no “estilo de ensinar” de cada professor.  
É identificada, ainda, uma satisfação profissional manifestada pelos docentes, apesar do desprestí-
gio social da profissão, pautado no retorno dado pelo desempenho dos alunos. Por meio das discus-
sões, a autora observou uma característica comum entre os “bons professores”: “o reconhecimento 
da centralidade do seu papel motivador nas escolas de massa e o efeito de suas ações na relação com 
os jovens”, sendo que suas habilidades foram construídas “pela prática reflexiva, com bases nos sa-
beres da experiência, em diálogo com os conhecimentos adquiridos em seus processos formativos e 
com a subjetividade de cada docente” (MESQUITA, 2018, p. 211-212). 

O capítulo oito traz as conclusões da pesquisa, com uma síntese dos principais temas abor-
dados na obra. Defende-se que as dimensões motivacional e relacional são elementos norteadores 
da ação docente. Retomando as principais questões discutidas no livro, a autora identifica elementos 
comuns às aulas bem-sucedidas e reconhecidas pelos alunos como favorecedoras da aprendizagem: 
a gestão da classe onde predomina a autoridade negociada; a contextualização dos conteúdos de 
ensino articulados com as realidades dos estudantes; a utilização de estratégias de ensino mais 
participativas, interativas e com sentido concreto; e a boa gestão do tempo, deixando pouco tempo 
livre e ocioso no decorrer das aulas. Trata-se de um grupo de professores que valoriza os princípios 
pedagógicos e didáticos, tem compromisso com os bons resultados dos alunos e demonstra satisfa-
ção pela docência. A autora discute, ainda, as concepções didáticas dos professores e a necessidade 
de a escola garantir tempo e espaço comuns para a reflexão coletiva acerca das práticas de ensino, 
proporcionando assim condições para o desenvolvimento profissional. Ela defende a tese de que “os 
professores podem fazer a diferença” e destaca duas características fundamentais ao exercício da 
docência no ensino médio – “o professor como profissional das interações humanas e o professor 
como construtor de sentido” (MESQUITA, 2018, p. 222).
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Este é um artigo de acesso aberto distribuído nos termos da licença Creative Commons do tipo BY-NC.

Recomendado a todos aqueles que se interessam pelo ensino e pelo trabalho docente, em sua 
complexidade e importância social, especialmente no ensino médio, o livro Professor, ensino médio e 
juventude: entre a didática relacional e a construção de sentidos tem potencial para fazer pensar as práticas 
docentes e os modelos pedagógicos que predominam nesse nível de ensino, bem como as políticas 
públicas voltadas para a educação dos jovens no Brasil e formação docente, em suas etapas inicial e 
continuada. A obra traz ainda contribuições importantes para os professores e gestores escolares no 
que se refere aos conceitos discutidos e às questões que se inscrevem no campo da didática em sala 
de aula do ensino médio.
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